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DE NOVO LÍDER PARA VELHO LÍDER: 
0 novo líder do governo no Senado, Edu-

ardo Braga (PMDB-AM), se encontrou on-
tem de manhã com o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. A conversa durou pouco 
mais de 30 minutos e aconteceu no Hospital 
Sírio-Libanês, em São Paulo, onde Lula re-
cebeu a última dose da medicação contra a 

Eduardo Braga visita Lula 
infecção pulmonar. Segundo sua assesso-
ria, ele voltará ao hospital na próxima sex-
ta-feira para fazer novos exames que vão 
atestar se houve remissão completa do 
câncer. A previsão é que Lula retome "o rit-
mo normal de suas atividades em cerca de 
30 dias", informou a assessoria. 
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`Chegou a hora de enfrentar antigas práticas' 
Novo líder do governo diz que Dilma não vai mais barganhar cargos e quer ampliar base até com Jarbas Vasconcelos 

--■ 

BRASÍLIA. Se já estão contra- 
riados com a mexida radi- 
cal da presidente Dilma 

Rousseff esta semana no comando político no Congres- 
so, aliados tradicionais podem se surpreender com ou- 
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tras mudanças que devem vir pela frente. O novo líder do 
governo no Senado, Eduardo Braga (PMDB-AM), diz que, 
após avanços nas áreas econômica e social, Dilma acha 
que chegou a hora de tentar acabar com velhas práticas 
políticas do toma lá dá cá. Às ameaças de rompimento de 

aliados tradicionais, ela vai buscar novos apoios, aponta-
dos como mais qualificados. Nessa lista entra até o sena-
dor Jarbas Vasconcelos (PMDB-PE), um dos principais 
críticos das práticas de governos petistas. Braga disse 
que o ex-presidente Lula apoia essa mudança . 
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0 GLOBO: O senhor está no 
meio do tiroteio. Vai pegar es-
se touro à unha? 
;EDUARDO BRAGA: Estou com 
vontade, viu? Se não me corta-
rem as mãos antes (risos). 

„Quem? O Renan (Calheiros, 
'líder do PMDB no Senado)? 
BRAGA: Tem várias forças 
ocultas e semiocultas nesse 
processo, né? A verdade é que 
o, Brasil vem passando por 
:uma transformação econõmi-
c.a e social, mas ainda não ti- 

, 

nha feito o enfrentamento das 
.antigas práticas políticas. 

A presidente Dilma vai fazer 
esse enfrentamento agora? 
BRAGA: Ela tem demonstrado 
isso claramente, primeiro não 
sendo conivente com o malfei-
:to;Agora, a interlocução com a 
calasse política também tem 
que passar por essa transfor-
_mação. Um novo Brasil está 
s,urgindo e precisa passar por 

-enlrentamentos que a nação 
sempre reclamou. A presiden- 

, te acha que chegou a hora. 

A reação no Congresso é 
orande. O senador Fernando 
Collor disse na tribuna que seu 
irppeachment foi fruto da rela-
ção difícil com o Congresso... 
BRAGA: Só posso dizer que foi 

„um comentário, no mínimo, in-
feliz. Não enxergo com base 
em que isso possa fazer algum 
,sentido. Na base aliada do Se- 

nado, por exemplo, há pessoas 
extremamente comprometi-
das com as boas práticas repu-
blicanas. É preciso fortalecer a 
interlocução com essas pesso-
as. Tem Pedro Taques, Pedro 
Simon, Cristovam Buarque, na 
Amélia, Jarbas Vasconcelos... 

Mas esses sempre ficaram à 
margem da interlocução com 
o governo e isolados em seus 
partidos... 
BRAGA: Ah, então o que quero 
dizer é que estamos num pro-
cesso de ampliação dessa in-
terlocução. Não estou excluin-
do ninguém. Estou dizendo 
que há agora uma nova práti-
ca, um novo modelo. Quero in-
cluir todos esses que citei nas 
discussões e formulações do 
governo. 

Inclusive o Jarbas? 
BRAGA: O Jarbas é um grande 
quadro da política brasileira e 
do PMDB. Tem um questão 
pontual lá de Pernambuco que 
respeitamos. Conversei longa-
mente com ele por telefone ho-
je (ontem) e ele me disse: Edu-
ardo, conte comigo porque sei 
o tamanho da sua luta e como 
está bem intencionado. A pre-
sidente Dilma quer uma inter-
locução ampliada e vai mos-
trar isso com atos. 

No caso do PR, Blaim Mapqi 
bateu pé e seu partido não abre 
mão do Ministério do Transpor-
tes para não ir para a oposição... 
BRAGA: Desse jeito, não vai! Va-
mos deixar quieto. Eles têm que 

compreender que desse jeito 
não funciona. Chega um determi-
nado momento que é melhor dei-
xar como está e vamos ver. 

No episódio da rejeição de 
Bernardo Figueiredo, para a 
AN7T, a presidente se sentiu 
testada? Foi o gatilho para esse 

enfrentamento? 
BRAGA: Talvez tenha sido o start 
de um desejo que ela já vinha 
manifestando. Ali ela entendeu 
que era o momento de tomar 
uma decisão importantíssima de 
mudança de paradigmas. 

Ela tem a conssciência de que 

não será pacífico? 
BRAGA: Se eu entendo alguma 
coisa de opinião pública, acho 
que uma das coisas que mais for-
talecem e agregam valor ao go-
verno da presidente Dilma é exa-
tamente essa postura que ela 
vem adotando. Na matemática 
do apoio, democracia é movida 

pelas maiorias. E quanto mais 
qualificada, melhor. 

0 senhor conversou sobre 
essa mudança com o ex-presi-
dente Lula? 
BRAGA: Ele me deu um apoio 
pessoal extraordinário. Quando 
a presidente me convidou, ele 
me telefonou e disse: "conte co-
migo". Ele acha que a presidente 
Dilma está absolutamente certa,  • 
está nos apoiando e se colocou a 
nossa disposição. 

Sabe que vai ter muita gente 
te boicotando? 
BRAGA: Eu não tenho a menor 
dúvida, mas Deus é maior que tu-
do isso, ué! É uma boa luta e es-
tou disposto a enfrentar os desa-
fios. E falar em coragem com Dil-
ma é brincadeira! Poucas pesso-
as são tão corajosas quanto ela. 

Obrigada, senador. Viu? Nem 
doeu (risos). 
BRAGA: Opa! Agora é o seguinte: 
você vai colocar uma pontinha 
das asas do anjo da guarda aí so-
bre minhas costas. E bota um 
pouquinho de ternura em mim 
porque, agora, querem me trans-
formar em um brucutu! Dizem 
que o (Romero) Jucá (ex-líder) 
era doce, hábil , lindo e maravi-
lhoso e que eu sou duro, bruto! 
Eu mal molhei o bico! 

Vai ter que ser bruto mesmo... 
BRAGA: Duro, mas sem perder a 
ternura. Acho que a gente pode 
construir as mudanças sem bru-
talidade. Ser firme não significa 
ser grosseiro. 


